
Ornamentar um local na porta da Igreja com flores e velas, 
onde ficará em destaque o Lecionário. Atenção! É esse mesmo 
Lecionário que deverá ser utilizado para a proclamação das 
leituras. Preparar com antecedência a recordação da vida. 
Para dar início à celebração, cantar de forma orante e repetidas 
vezes o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão / canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Taizé)
Onde reina amor, fraterno amor. Onde reina 
amor, Deus aí está. (3x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Frei Luiz Turra) 
1 - Vimos o Senhor e aqui nos encontramos. Entre 
nós está o Cristo Bom Pastor, Ele nos congrega 
como seus amigos para revelar do Pai o imenso 
amor. 
Senhor, é bom nós estarmos aqui, junto à fonte 
das águas vivas, mas o clamor e a sede do irmão 
desperta nossa fé, envia em missão. 

2 - Vimos o Senhor e aqui nos encontramos para 
escutar sua voz que nos chamou. Ele nos garante 
sempre estar conosco em todo o lugar que o Pai 
nos indicou.

3.Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs em Cristo, é muito 
bom estarmos reunidos neste Dia do Senhor 
para celebrarmos o mistério da nossa fé e nossa 
vida de comunidade. Sejam bem-vindos a este 
encontro fraterno! Neste mês dedicado à Bíblia, 
a temática central é “a unidade do Corpo de 
Cristo” que está presente desde o início até a 
saudação final da Carta aos Efésios. Hoje o Senhor 
nos convida à correção fraterna e a vivência do 
amor ao próximo, centralidade desta Liturgia. 
Reunidos pela Trindade Santa, façamos o sinal 
da nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O amor do Pai, a doação do Filho 
e a força do Espírito Santo estejam convosco. 
Bendito seja Deus...
Presidente - O mandamento do amor, deixado 
por Jesus, vem ao encontro do ensinamento 
da Palavra de Deus deste domingo. Jesus nos 
dá a responsabilidade da salvação do outro, 
como o próprio Cristo faz conosco. Vamos trazer 
presente fatos marcantes da semana que passou. 
(Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa 
Presidente - A Igreja não é um grupo de justos, 
de puros, de pessoas sem pecado, que exclui 
aqueles que erram. Em silêncio, reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai (silêncio). 
Peçamos perdão cantando.
(Ir. Fernando Lafontaine) 
1 - Quando tua Palavra, Senhor, não ouvi com 
amor. 
Eu te peço perdão! (bis) 
2 - Quando tua Palavra, Senhor, não guardei com 
amor. 
3 - Quando tua Palavra, Senhor, recusei sem 
temor.
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10. Canto de Aclamação (Pe. José Weber)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, 
confiando-nos sua Palavra; a Palavra de 
reconciliação, a Palavra que hoje, aqui nos salva.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (18, 15-20)

12. Partilha da Palavra 
Concluir com o canto:

(Pe. Zezinho) 
1 - E se for pra semear a esperança num jardim, 
e se for pra desculpar uma criança eu digo sim, 
e se for pra perdoar não tenho escolha, também 
sou pecador, também preciso de perdão. 
2 - Não sou santo e não sou anjo e nem demônio, 
eu sou só eu. Imperfeito, insatisfeito, mas 
feliz, assim sou eu. Eu sou contradição, eu sou 
imperfeição, só Deus é coerente. Já sorri, já fiz 
feliz, já promovi, já elevei, já chorei, já fiz chorar, 
já me excedi, já magoei. Eu tenho coração, mas 
sou contradição, só Deus acerta sempre.
3 - Por isso eu canto esta canção, canção de amor 
arrependido ao Deus que é Pai, ao Deus que é paz, 
ao Deus que é luz, ao Deus que é vida. E quando 
a gente cai, Deus age como Pai: perdoa, perdoa 
e torna a perdoar e ensina o como amar. Eu sou 
contradição mas Deus, Ele é perdão.

13. Profissão de fé
Presidente - No Deus Uno e Trino que é amor e 
perdão, professemos nossa fé. Creio em Deus Pai... 

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes, elevemos ao Pai os pedidos 
de nossa comunidade. A cada prece rezemos: 
Deus de amor e misericórdia, atendei-nos.
- Senhor, abençoai a Vossa Igreja, o Papa, os Bispos 
e todo o Clero, para que continuem anunciando 
com alegria e fidelidade a Vossa Palavra de vida e 
salvação, sendo no mundo sinal de misericórdia, 
de amor e de perdão.  Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos nossos 
governantes, para que se deixem conduzir pela 
Vossa Palavra e trabalhem pelo bem comum do 
povo brasileiro. Nós vos pedimos. 
- Senhor, ajudai-nos a ter intimidade com a Bíblia, 
por intermédio da Leitura Orante, para que 
possamos crescer como discípulos missionários, 
promovendo a unidade em nosso meio. Nós vos 
pedimos.                           
- Senhor, acompanhai os fiéis da Paróquia 
Coração Eucarístico de Jesus em Guaraná e todas 
as comunidades que celebram a festa de seus 
padroeiros, para que possam praticar a correção 
fraterna, perdoando-se mutuamente, conforme os 
ensinamentos do Vosso Filho Jesus. Nós vos pedimos.

Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza, um dia, à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus que em Seu 
imenso amor enviou seu Filho para salvação de 
toda a humanidade. Cantemos o Hino do Glória.
(Missal Romano - Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, Pai de 
bondade, que nos redimistes e adotastes como 
filhos, concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por Jesus Cristo, 
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(CD Cantai ao Senhor) 
A tua santa Palavra,/  é como a chuva no chão./ 
Fecunda a vida do povo,/ converte o seu coração!
 
7. Leitura da Profecia de Ezequiel (33, 
7-9)

8. Salmo Responsorial (94) (CD Liturgia VII - TC)
Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!  
- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu 
encontro caminhemos com louvores, e com 
cantos de alegria o celebremos!
- Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, e 
ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Porque 
Ele é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós somos o 
seu povo e seu rebanho, as ovelhas que conduz 
com sua mão.
- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fecheis os 
corações como em Meriba, como em Massa, no 
deserto, aquele dia, em que outrora vossos pais me 
provocaram, apesar de terem visto as minhas obras”.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (13, 8-10)

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Senhor, atendei nossos pedidos: pela saúde dos 
enfermos, pelos aniversariantes, pelos falecidos 
e famílias enlutadas, pelos dizimistas e por todos 
os motivos que viemos rezar neste dia, os quais 
estão no silêncio dos nossos corações. Nós vos 
pedimos. 
Presidente - Prossigamos suplicando ao Senhor 
que nos ensine a ler e amar a Sagrada Escritura.
Todos: Meu Senhor e meu Pai! Envia teu Santo 
Espírito para que eu compreenda e acolha tua 
Santa Palavra! Que eu te conheça e te faça 
conhecer, te ame, e te faça amar, te sirva e te 
faça servir, te louve e te faça louvar por todas as 
criaturas. Faze, ó Pai, que pela leitura da Palavra, 
os pecadores se convertam, os justos perseverem 
na graça e todos alcancem a vida eterna. Amém!

15. Apresentação dos Dons (ainda em pé)
Presidente - A Palavra de Deus neste dia, 
nos ensina que amar significa, muitas vezes, 
advertir, discordar, questionar e usar de correção 
fraterna que é força libertadora na vida da 
comunidade. Apresentemos ao Altar do Senhor 
nosso compromisso de vivenciarmos o amor e 
a fraternidade entre nós. Proclamemos juntos 
o nosso compromisso de amor ao próximo 
colocando em prática as Obras de Misericórdia 
Espirituais. 
Todos - Dar bons conselhos 
- Corrigir os que erram
- Ensinar os que ignoram
- Consolar os aflitos
- Suportar com paciência as fraquezas do próximo
- Rezar pelos vivos e pelos mortos
- Perdoar os que nos ofendem.
(D. Pedro Brito Guimarães - Frei Fabreti) 
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui Senhor! Pra 
fazer tua vontade, pra viver no teu amor (bis) 
eis-me aqui, Senhor!

16. Canto das Oferendas (Pe. Zezinho) 
1 - Um coração para amar, pra perdoar e sentir, 
para chorar e sorrir. Ao me criar Tu me deste. Um 
coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater. 
Ansioso por entender as coisas que Tu disseste. 
Eis o que eu venho te dar, eis o que eu ponho no 
altar. Toma Senhor que ele é teu, meu coração 
não é meu. (bis) 
2 - Quero que o meu coração seja tão cheio de paz 
que não se sinta capaz de sentir ódio ou rancor. 
Quero que a minha oração possa me amadurecer, 
leve-me a compreender as consequências do 
amor.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 479 
do Hinário.

                                                                                                                                                                   

17. Louvação
Presidente - Louvemos a Deus por todas as 
instituições e pessoas que se empenham em 
resgatar os irmãos e irmãs que erraram perante a 
família, a comunidade e a sociedade, dando-lhes 
a oportunidade do retorno ao convívio fraterno. 
Cantemos.
(Casimiro Nogueira) 
Grande é o Senhor, grande, grande é o nosso 
Deus. (bis)
1 - Cumpriu sua promessa a Abraão/ Jacó foi 
conduzido pela mão/ o povo com Moisés pelo 
deserto/ sempre propôs o seu amor de perto.
2 - Seu braço forte sua mão poderosa/ destrói 
o inimigo sem piedade/ ao pobre ao pequenino 
Ele dá força/ protege a quem lhe tem fidelidade.  

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Rezemos a oração que Cristo nos 
ensinou com o firme propósito de: perdoar as 
ofensas a quem nos ofendeu. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - “Não adianta falar de paz se o 
nosso coração está em guerra” (Papa Francisco) 
com nossa família e com os irmãos e irmãs que 
convivemos na comunidade. Abramos nosso 
coração para o amor, o perdão e a paz. Em 
silêncio, rezemos pela paz.  

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Frei Luiz Turra) 
1 - Não pode faltar a Palavra, não pode faltar-nos 
o pão, não pode faltar compromisso, a quem quer 
um mundo de irmãos. 
Teu pão, ó Senhor, nos sustenta na luta de um 
mundo melhor. O Teu Evangelho transforma, Tu 
és nosso Deus Salvador. (bis) 
2 - Passaste no mundo dos homens, fazendo a 
todos o bem. Teu jeito de amar os humildes, a 
todos ensinas também. 
3 - A Boa Notícia do Reino aos pobres Tu vens 
anunciar: É Deus que se põe ao seu lado, é Deus 
que nos vem libertar. 
4 - Contigo fazendo aliança, fazemos também 
comunhão. A causa que tu abraçaste anima a 
tomar posição. 
5 - Senhor, o teu povo reunido, comunga teu gesto 
de amor. Aprende a viver na partilha dos pobres 
se faz defensor. 
6 - Chegando ao terceiro milênio, com teu 
Evangelho nas mãos, renasce no mundo a justiça, 
seremos um povo de irmãos.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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pois quem ama o próximo está cumprindo a Lei”. 
O amor cristão, portanto, se traduz no esforço 
constante de sermos os “vigias” da comunidade 
cristã, missão estabelecida pelo próprio Deus. E 
vigiar não significa ser fiscal, controlador, mas 
sim, ter a atitude de velar sobre alguém, ser a 
sentinela do irmão(ã), não “fechando o coração” 
para eles, mas advertindo-os e orientando-os, 
para que não se percam. O ímpio pode se perder 
e morrer por culpa própria, mas, caso não o ajude, 
ele se perderá por minha culpa, pois seremos 
cobrados por sua vida, para que a nossa, diante 
de Deus, não se perca. Até mesmo quando um 
irmão(ã) se perde ou erra. O ensinamento de 
Jesus, portanto, propõe uma pedagogia para 
corrigir este irmão(ã). Esta pedagogia prevê três 
atitudes ou etapas a serem seguidas. A primeira 
atitude é ir ao encontro do irmão(ã) e corrigi-
lo em particular.  Se ele conseguir retornar ao 
caminho cristão, cumpriremos a nossa missão 
de recuperá-lo. Caso contrário, teremos ainda 
uma segunda atitude: chamar mais uma ou 
duas pessoas da comunidade para ajudá-lo. Se 
ele ainda não conseguiu retomar o caminho 
cristão, arrependendo-se do erro, temos ainda a 
terceira atitude: dizer à Igreja. Nossa missão é a 
de recuperar, reconquistar e conduzir o máximo 
possível de pessoas a Deus, tendo como modelo 
Jesus Cristo, pois “Deus enviou o seu Filho ao 
mundo, não para condenar o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por ele”. É justamente por 
isso mesmo que o cristão não se salva sozinho. 
Não podemos perder ninguém! Devemos buscar 
todos os meios para recuperar o irmão ou a irmã, 
pois somos responsáveis por eles. O que deve 
imperar entre nós é a arte da vida comunitária, a 
arte da correção fraterna, não para ser o crítico 
do outro, mas para reconquistá-lo para Deus. Se 
eu não interpelar o irmão(ã) que se perde, estou 
em dívida para Contigo, pois me torno cúmplice 
do mal que não me esforço de impedir. Jesus nos 
deixa claro que jamais podemos ser indiferentes 
diante da ameaça à vida e à paz dos irmãos. Somos 
responsáveis uns pelos outros e a Igreja deve ser 
lugar de laços de unidade.

(D.R)

Leituras da Semana
2ª feira: Cl 1,24-2,3; Sl 61; Lc 6,6-11
3ª feira: Cl 2,6-15; Sl 144; Lc 6,12-19
4ª feira: Cl 3,1-11; Sl 144; Lc 6,20-26
5ª feira: Nm 21,4b-9; Sl 77; Fl 2,6-11; Jo 3,13-17
6ª feira: Hb 5,7-9; Sl 30; Jo 19,25-27; Lc 2,33-35
Sábado: 1Tm 1,15-17; Sl 112; Lc 6,43-49
Domingo: Eclo 27,30-28,7; Sl 102; Rm 14,7-9; Mt 
18,21-35

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
nutris e fortificais Vossos fiéis com o alimento da 
Vossa Palavra (e da Comunhão), concedei-nos, 
por estes dons do Vosso Filho, viver com Ele para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos 

23. Gesto Concreto (ler para a assembleia)

- O mês da Bíblia, itinerário promovido nas 
paróquias e comunidades de todo o Brasil, é um 
convite especial para todas as pessoas que gostam 
de estudar a Palavra de Deus proclamada na 
Escritura Sagrada. Em 2023, o livro escolhido para 
estudo e aprofundamento é a Carta aos Efésios. 
Cada fiel, neste mês, deverá comprometer-se 
em ler a “Carta aos Efésios”. “Vestir-se da nova 
humanidade”. (Ef 4, 24).

24. Bênção 
Presidente - O Senhor esteja convosco. Ele está 
no meio de nós.
- Abençoe-vos Deus misericordioso, Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Vivenciai a Palavra, o amor e a correção fraterna. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.
  
25. Canto Final (Pe. José Cândido da Silva)
Toda Bíblia é comunicação de um Deus amor, de 
um Deus irmão. É feliz quem crê na revelação, 
quem tem Deus no coração. 
1 - Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. Ele é vida e verdade, a suprema caridade.
2 - Os profetas sempre mostram a vontade do 
Senhor, precisamos ser profetas, para o mundo 
ser melhor. 

Meditando a Palavra de Deus
O profeta Ezequiel, nos convida a sermos 
sentinelas do bem e da justiça. Garantir e cultivar 
a justiça é um compromisso que temos com o 
Deus da vida e da liberdade. Pelo Batismo todos 
nós fomos constituídos profetas. A missão do 
profeta é alertar os homens sobre os valores que 
norteiam a vida social e comunitária, portanto 
ele deve meditar a Palavra de Deus, dialogar 
com o Senhor e, nessa intimidade, perceber o 
que Deus quer para os homens e para o mundo. 
Para Mateus a Igreja é chamada a ser sinal do 
Reino de Deus na história, até que esta chegue 
à sua plenitude. Isso exige dos seus membros 
atitudes concretas e diferenciadas no cuidado 
do irmão(ã) pela prática da Lei maior: a vivência 
do mandamento do amor a si e ao próximo. “O 
amor é o cumprimento perfeito da Lei”, nos diz 
o Senhor neste dia, quando nos convida a uma 
atitude nova diante do irmão(ã) que erra. E Ele 
é mais radical ainda quando diz: “Não fiqueis 
devendo nada a ninguém... a não ser o amor, 

Deus nos envia


